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Guaraense na 
Dança dos Famosos

Burocracia  
atrasa instalação  
de tenda da dengue 
Anunciada no início de fevereiro, a tenda de acolhimento e hidratação da 
dengue deverá ser instalada somente em abril. O atraso foi provocado pela 
necessidade de licitação dos serviços à iniciativa privada. Entretanto, não se 
sabe ainda onde a tenda será instalada no Guará, se ao lado da UBS 1 e do 
hospital, ou no terreno da futura UPA, na QI 23 do Guará II. 

Página 4

Justiça cancela 
eleições na Feira 

Está cada vez mais acirrada a briga pelo comando da Associação dos 
Feirantes da Feira do Guará. Na semana passada, a Justiça cancelou, em 
caráter liminar, a eleição para renovação da diretoria realizada em outubro 
passado. Situação e oposição se estapeiam pelo controle da segunda maior 
feira livre do DF (Página 5). 

Vitor Avelar, morador do Guará I, é um dos 16 coreógrafos 
que participam da atração dominical do Domingo com 
Huck, ao lado de 16 celebridades. 
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Alexandre do Guará  
terá de pagar R$ 12 mil a ex
Acionado na Justiça pela ex-ficante que se tornou meme 
por criticar os erros de portugês dele e por menosprezar 
o Guará, o morador fez um acordo para pagar a quantia a 
título de danos morais provocados à vítima (Página 9)

Hackacity Guará  
procura ideias inovadoras
O programa Hackacity Guará iniciou nova edição da sua 
Incubadora de Projetos, que terá duração de seis meses, com 
o intuito de mobilizar moradores, empreendedores, sociedade 
civil e governo, a fim de levar transformação com base na Carta 
Brasileira para Cidades Inteligentes (Página 13). 
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Seis novos papa-
lixos para o Guará

Em parceria com o Serviço 
de Limpeza Urbano (SLU), o 
administrador Artur Nogueira 
também pretende instalar seis 
novos papa-lixos no Guará em 
2024. No ano passado, com o 
investimento de R$ 322.542 do 
próprio caixa da Administração 
Regional, foram instalados os 
equipamentos na QI 09 (conjuntos 
B e F) QE 40 (conjunto J/M) 
Pólo de Moda (Rua 12) e QE 38 
(conjuntos S e T).

Os locais dos novos papa-lixos 
ainda estão em definição pelo SLU e 
pela Administração do Guará, pois é 
necessário um estudo de viabilidade 
pelas equipes técnicas. Porém, as 
praças do Guará I e a região da QE 
40 certamente estarão em áreas 
comtempladas.

Lúcio Costa terá novas 
calçadas e novas obras

Teve início na semana passada a 
construção de mais de dois mil metros de 
novas calçadas na Quadra Lúcio Costa. 
As obras são executadas pela Novacap, 
após solicitação da Administração 
do Guará. O investimento em 
acessibilidade atende uma das principais 
demandas registradas na Ouvidoria da 
Administração Regional e era esperado 
há mais de 15 anos.

A obra do GDF também contará com 
a instalação de meios-fios, sinalização 
completa e uma ampla ação de podas 
preventivas na região. As melhorias 
na área de infraestrutura da região 
também preveem a reforma de quadras 
poliesportivas e parquinhos no Lúcio 
Costa. De acordo com o administrador 
do Guará, Artur Nogueira, todas as 
entregas serão finalizadas até o fim 
deste ano.

Arruda e Izalci prestigiam Luciano Lima

Organizado 
pelos seus pais 

João Paixão 
e Iolanda 

para poucos 
convidados, 

o aniversário 
do radialista 

Luciano Lima foi 
prestigiado pelo 

ex-governador 
José Roberto 

Arruda (com sua 
nova namorada), 

o senador 
Izalci Lucas e o 
administrador 
regional Artur 

Nogueira.  

Melhorias em parquinhos  
e quadras poliesportivas

O administrador do Guará, Artur Nogueira, antecipou ao 
Jornal do Guará que oito parques infantis e sete quadras 
poliesportivas passarão por uma ampla revitalização nos 
próximos meses. Os parquinhos inicialmente mapeados ficam 
na QI 12, QI 14, QE 15, QE 42, QE 40, QI 01, QI 05 e QI 22. 
Já as quadras poliesportivas estão localizadas na QI 12, QI 14, 
QE 40, QELC 03 (Lúcio Costa), QE 34, QI 22 e QE 15. 

Os serviços serão executados em parceria com a Novacap 
e contarão com recursos destinados pela deputada distrital 
Dayse Amarilio, por meio de emenda parlamentar.

A prioridade das manutenções nos parquinhos e quadras 
atende a lista de demandas registradas na Ouvidoria do GDF, 
por meio do número 162 ou no site www.participa.df.gov.br.

Clima bélico na Feira do Guará
O administrador regional Artur Nogueira está preocupado com 

os rumos que tem tomado a disputa pelo comando da Associação 
dos Feirantes da Feira do Guará. O acirramento dos ânimos tem 
aumentado nos últimos dias, com agressões físicas e verbais, e até 
ameaças veladas de morte. 

Artur tem evitado interferir diretamente na briga, porque 
envolve interesses privados, mas ele sabe que a Administração, 
como dona do espaço, não pode ignorar o que está acontecendo.

Izalci movimenta política da cidade
Considerado por ele como seu principal reduto eleitoral, por ser 

filho da cidade, o senador Izalci Lucas angariou novos apoios de 
lideranças do Guará, principalmente às ligadas ao bolsonarismo. 

Nas redes sociais, o convite para a solenidade de filiação dele 
ao PL na próxima quarta-feira, 27 de março, está sendo replicado 
por lideranças que até então não se sabia que eram seguidores do 
senador. Aliás, é este eleitor e seguidor bolsonarista que Izalci quer 
flexar para 2026.  
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Burocracia atrasa  
instalação de tenda da dengue 

Anunciada inicialmen-
te para ser instalada 
até final de fevereiro, 

a tenda de acolhimento e hi-
dratação da dengue no Gua-
rá somente deve começar a 
funcionar em abril, em local 
e data ainda não definidos. A 
demora na contratação das 
nove tendas previstas pela 
Secretaria de Saúde foi pro-
vocada pela necessidade da 
contratação dos serviços na 
iniciativa privada, porque o 
governo não dispõe das ten-
das e nem dos equipamen-
tos. Esta semana a Secretaria 
de Saúde informou que a li-
citação já foi concluída, mas 
ainda depende de providên-
cias burocráticas, como assi-
natura de contrato e a desti-
nação de servidores para  ser 
instalada e começar a funcio-
nar.

Mesmo com a proximida-
de da conclusão do processo 
da contratação, não está de-
finido ainda onde será insta-
lada a tenda na cidade. A su-
gestão que era considerada 
a mais viável pela Secretaria 
de Saúde seria o terreno des-
tinado à Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) do 
Guará, na QI 23, por causa 
da proximidade com a esta-
ção do metrô e por onde pas-
sa a maior parte das linhas de 
ônibus que servem ao Guará. 
Mas, nesta quinta-feira, 21 
de março, foi divulgado por 
um jornal diário e replicado 
por um blog guaraense que a 
tenda seria instalada dentro 
do terreno da Unidade Bási-
ca de Saúde 1, para facilitar 
a locomoção dos casos mais 
graves, que necessitem de in-
ternação, para o Hospital Re-
gional do Guará, que fica ao 
lado. Entretanto, logo depois 
que a informação foi veicu-
lada, a Secretaria de Saú-
de garantiu que o local ain-
da não tinha sido escolhido 
e ainda estava em estudos. 
A informação foi confirma-
da pelo superintendente da 
Região Centro-Sul da Saúde, 
que compreende o Guará e 
seis cidades em volta, Ronan 
Garcia. 

A primeira informação, 
ainda em fevereiro, é que o 
local mais provável seria o 
terreno da UPA, por sua lo-
calização estratégica para a 
mobilidade dos pacientes. 
Segundo o próprio Ronan, 
não teria muito sentido ins-
talar a tenda nas proximida-
des das unidades de saúde 
existentes (UBS e hospital), 
porque essas unidades já es-
tão fazendo atendimento aos 
casos de dengue.

Atendimento 
ampliado

Atualmente, há nove ten-
das em pleno funcionamen-
to nos locais com maior 
incidência do mosquito 
transmissor. Com as novas 
unidades, o objetivo é ex-
pandir o atendimento à po-
pulação diagnosticada com a 
doença e afrouxar os hospi-
tais da rede pública de saú-
de. Além do Guará, as tendas 
serão instaladas em Vicente 
Pires, Varjão, Gama, Tagua-
tinga, região central do Plano 
Piloto e Paranoá. Ceilândia e 
Samambaia, que já dispõem 
de tendas, também serão be-
neficiadas e vão ganhar mais 
uma cada. As tendas funcio-
nam diariamente, das 7h às 
19h, mas a vice-governadora 
Celina Leão anunciou nesta 
terça-feira, 19 de março, que 
as devem funcionar em regi-
me de plantão por 24 horas 
“para diminuir o impacto da 
população que busca o aten-
dimento noturno na rede pú-
blica de saúde, por causa da 
dengue. Temos um amplo 
atendimento durante o dia, 
mas tem agravamentos de 
casos que estão acontecen-
do durante à noite”, disse Ce-
lina.

Quem pode  
ser atendido

As tendas de acolhimen-
to atendem os pacientes en-
quadrados no quadro clínico 
A e B, ou seja, casos leves. As 
ocorrências mais graves são 
encaminhadas para as uni-

dades de pronto atendimen-
to (UPAs) ou para os hospi-
tais.

Nas tendas, os pacientes 
realizam triagem, avaliação 
e medicação, nos casos ne-
cessários. Durante o fluxo de 
atendimento, casos suspei-
tos realizam testes rápidos 
de dengue, cujos resultados 
duram de 15 a 25 minutos. A 
medicação e a hidratação in-
travenosa podem durar até 
40 minutos.

Demora foi provocada pela abertura de licitação para a contratação de fornecedores privados
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FEIRA SEM COMANDO
Justiça suspende liminarmente eleição da nova diretoria. Dois grupos continuam se digladiando 
pelo comando. Governo pretende intervir, mas ainda não sabe como e nem quando 

Considerada a segunda 
feira livre mais impor-
tante do Distrito Fede-

ral (depois da Feira dos Im-
portados), com 646 bancas e 
cerca de 50 mil visitantes por 
mês, a Feira do Guará conti-
nua vivendo seu inferno as-
tral. Pelo menos no seu co-
mando. Desde outubro do 
ano passado, quando foram 
realizadas as eleições para a 
renovação da diretoria da As-
sociação dos Feirantes, dois 
grupos antagônicos promo-
vem uma verdadeira guer-
ra entre eles, com direito a 
agressões físicas e verbais e 
ações na justiça. O último ca-
pítulo dessa guerra aconte-
ceu no início de março, quan-
do o desembargador Renato 
Rodovalho Scussel, do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fe-
deral e Territórios (TJDFT) 
deferiu liminar suspendendo 
a eleição até o julgamento do 
mérito da ação.

A ação na Justiça foi im-
petrada pelo grupo que per-
deu a eleição, sob a alegação 
de fraude na votação. Como 
a gestão da diretoria do ex-
-presidente Cristiano Jales 
havia terminado no dia 31 de 
dezembro do ano passado, 
na prática a Associação dos 
Feirantes estaria sem dire-
toria legal. Essa vacância es-
taria confirmada pelo fato da 
ata da eleição ainda não ter 
sido registrada em cartório, 
para que a diretoria eleita, 
presidida por Valdinei Lima, 
possa assumir as funções de 
administrar a feira. Mas não 
é isso que entende o ex-pre-
sidente Cristiano Jales, que 
voltou a assumir o cargo por 
conta própria, sob a alegação 
de que, com a suspensão das 
eleições, a diretoria anterior 
permanece até o julgamento 
do mérito ou até que sejam 
convocadas e realizadas no-
vas eleições. 

Enquanto a briga na Jus-
tiça continua, os dois gru-
pos intensificam as agressões 
mútuas. Há duas semanas, 

circularam dois vídeos de 
provocações dos dois lados, 
com tapas, correrias e xin-
gamentos. Em outro vídeo, 
Cristiano ameaça a irmã do 
candidato da chapa de opo-
sição. As agressões conti-
nuaram no sábado passado, 
16 de março, quando o fei-
rante René Ramos de Sousa, 
um dos líderes da oposição, 
acompanhado de outros cin-
co feirantes, tentou entregar 
um documento na Secretaria 
da Associação, informando 
que Cristiano e nem qualquer 
outro diretor da diretoria an-
terior possa se auto intitula-
rem titulares dos cargos. Mas 
segundo Renê, a secretária 
Neurivane Silva Moura, além 
de se recusar a receber o do-
cumento, acionou Valdinei, 
que teria surgido com cer-
ca de 10 feirantes e seguran-
ças da Feira, e iniciado agres-
sões ao grupo opositor. “Eles 
já chegaram me agredindo e 
me jogando pela escada. Foi 
uma covardia”, afirma Renê, 
que fez ocorrência policial e 
corpo de delito para confir-
mar as agressões. “É mentira 
dele. Não houve agressão al-
guma. Desafio ele a apresen-
tar o exame do corpo de deli-
to”, rebate Cristiano. 

Estatuto não  
prevê vacância

No documento que ten-
tou protocolar na secretaria 
da Associação, o grupo opo-
sitor explica que o Estatuto 
da Associação de Feirantes 
não prevê vacância de ges-
tão, conforme diz o o Art. 32, 
Seção II, do Estatuto da  As-
cofeg: “A Diretoria é cons-
tituída por 6 membros elei-
tos em Assembleia Geral 
para um mandato de 36 me-
ses, podendo ser reeleita por 
mais um mandato e será res-
ponsável pela condução e 
execução dos assuntos e ne-
gócios da Instituição, caben-
do-lhe também promover a 
articulação entre os demais 

Órgãos”. Portanto, segun-
do Renê, a gestão anterior 
da associação teria expira-
do no dia 31 de dezembro do 
ano passado e Cristiano não 
poderia ter retornado como 
“gestor provisório”. A oposi-
ção defende que a associação 
está acéfala e não tem condi-
ções de administrar a feira. O 
ex-presidente Cristiano Jales 
defende que apenas a elei-
ção foi cancelada, o que o re-
conduziria ao cargo de presi-
dente até que a situação na 
justiça seja resolvida. A asso-
ciação vai recorrer da decisão 
nos próximos dias, mas uma 
definição judicial pode de-

morar muitos meses.
O grupo opositor está su-

gerindo à Justiça que o pre-
sidente do sindicato dos Fei-
rantes do Distrito Federal, 
Francisco Valdenir Macha-
do Elias, assuma uma gestão 
temporária da Associação 
de Feirantes até a realiza-
ção de novas eleições. A de-
cisão complicou ainda mais 
a situação da Feira do Gua-
rá. A Ascofeg é responsável 
pelo funcionamento da feira, 
e tem em seus quadros cer-
ca de 25 funcionários, que 
cuidam do dia a dia do espa-
ço, na segurança, na limpeza 
e nas questões administrati-
vas.

Governo não  
sabe como agir

No meio do imbróglio 
está o governo, que é o dono 
do espaço, mas não sabe ou 
teme interferir numa insti-
tuição privada, no caso a As-
sociação dos Feirantes. De 
acordo com o chefe de Gabi-
nete da Administração Re-
gional do Guará, José Ma-
noel Neto, designado pelo 
administrador regional Ar-
tur Nogueira para mediar o 
conflito, está sendo discuti-
da a possibilidade de se cons-
tituir um Comitê Gestor, for-
mado por representantes da 
Administração Regional, Se-
cretaria de Governo e Subse-
cretaria de Mobiliário Urba-
no e Apoio às Cidades, até a 
realização de novas eleições. 

“O problema é que depara-
mos com muitas ações tra-
balhistas movidas por fun-
cionários da Associação e, 
no caso de intervenção, o go-
verno responderia de for-
ma subsidiária, ou seja, po-
deria também responder às 
ações dos funcionários. Esta-
mos aguardando ao parecer 
do corpo jurídico do governo 
para definirmos o que fazer”, 
explica. Mas a possibilidade 
do Comitê Gestor é contes-
tada por Cristiano Jales, sob 
o argumento de que o gover-
no não pode interferir numa 
instituição privada mesmo 
que seja o dono do espaço.  

Vídeos que circulam nas redes sociais mostram discussões,  
xingamentos e agressões entre os dois lados

Líder do grupo opositor, Renê 
Ramos denuncia que teria 
sido agredido por Valdinei 

e seu grupo quanto tentava 
entregar ofício contestando  a 

continuidade na direção da 
Associação

O ex-presidente da Associação 
dos Feirantes,  

Cristiano Jales, voltou a 
responder pela funções antigas.  

Grupo de oposição diz que 
decisão é ilegal



Cartão 
Material Escolar. 
Material garantido 
para os estudantes 
que mais precisam.

Rayssa,
filha de Iara Carvalho, 

que recebe o Cartão 
Material Escolar.

O Cartão Material Escolar é um programa que começou no DF, está servindo de 
exemplo para outros estados e beneficia 155 mil crianças de famílias de baixa 
renda. Além disso, o programa gera um impacto positivo na economia beneficiando 
centenas de pequenas papelarias cadastradas.
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Guaraense na  
Dança dos Famosos
Vitor Avelar, morador do Guará I,  
é um dos quatro coreógrafos e dançarinos de  
um dos grupos da disputa no Domingão com Huck

Quem assiste ao Do-
mingão com Huck, 
na TV Globo, aos 

domingos, e acompanha a 
competição Dança dos Fa-
mosos, nem imagina que 
entre os participantes está 
um morador do Guará. Com 
exceção, claro, de quem o 
conhece. Entre os oito par-
ticipantes do Grupo B – são 
quatro grupos na fase pre-
liminar – está o coreógrafo 
Vitor Avelar, morador do QI 
7 do Guará I, um dos qua-
tro que acompanham o ator 
Henri Castelli, o influen-
cer tik toker Juliano Floss, 
a atriz Barbara Reis e a jor-
nalista esportiva Bárbara 

Coelho. Vitor e seus colegas 
Dani Duram, Vinícius Mel-
lo e Tati Scarletti são os res-
ponsáveis pela coreografia 
do grupo.

A temporada 2024 da 
Dança dos Famosos come-
çou no dia 10 de março com 
um novo formato, agora di-
vidido em quatro grupos 
de 8 participantes – quatro 
celebridades e quatro co-
reógrafos.  O trio de jura-
dos técnicos é formado pe-
los bailarinos e coreógrafos 
Ana Botafogo, Carlinhos de 
Jesus e Zebrinha, e o júri 
artístico por três atores da 
Globo, diferentes a cada 
programa. 

O guaraense Vitor Ave-
lar foi um dos dezesseis co-
reógrafos selecionados pela 
comissão da Dança dos Fa-
mosos na quarta tentativa 
dele de entrar no progra-
ma. Esses profissionais ge-
ralmente são indicados por 
quem conhece o trabalho 
deles em alguma parte do 
país e depois da pré-seleção 
de currículos são submeti-
dos à seleção técnica para a 
escolha dos que vão parti-
cipar do programa. Para o 
programa deste ano foram 
pré-selecionados cerca de 
100 profissionais, até a es-
cola dos 16 participantes

Quem é Vitor Avelar?
Vitor Avelar, 34 anos, foi 

indicado inicialmente pela 
sua trajetória na dança no 
Distrito Federal, onde é co-
nhecido como um dos prin-
cipais coreógrafos e pro-
fessores de dança. Além de 
bailarino de companhias 
profissionais nacional e in-
ternacionalmente conheci-
das, ele acumula em sua ba-
gagem experiências como 
ator, músico, acrobata cir-
cense, e integrante de co-
missões de frente do carna-
val carioca. Essa trajetória 
começou aos 16 anos, quan-
do tocava baixo numa banda 
de rock e o baterista da ban-
da o convidou para partici-
par do projeto social Dança 
e Cidadania, que era desen-
volvido na Asa Sul pelo pro-
fessor de dança João Carlos 
Corrêa, com jovens e ado-
lescentes da rede pública de 
ensino. “Era também uma 
oportunidade de melhorar 
minha autoestima, porque 
não sabia dançar direito 
e isso atrapalhava nas pa-
queras. Por outro lado, era 
também a oportunidade de 
realizar o sonho da minha 
mãe, apaixonada por dança, 
e que sonhava em ter uma 
filha que fosse dançarina, 
mas só teve filhos homens”, 
conta Vitor. 

Com apenas três meses 
no projeto, ele virou mo-
nitor e foi convidado para 

participar da companhia 
de dança do professor Alex 
Gomes e depois envere-
dou para o mundo da dan-
ça clássica, ballet e jazz na 
Companhia Duo, do tam-
bém guaraense Rodrigo 
Mena Barreto. 

Dança de salão
A dança lhe garantiu a 

estabilidade financeira que 
necessitava para seguir em 
seus estudos de como essa 
prática impacta na vida das 
pessoas.  Ao tempo em que 
se apresentava nos mais di-
versos palcos, inclusive no 
Teatro Nacional de Brasí-
lia, em que teve como part-
ner a professora Luh Naci-
mentos, também moradora 
do Guará, com a companhia 
AtuaDança, uma criação de 
ambos.

Vitor Avelar seguirá em 
sua bem sucedida carreira 
como coreógrafo e professor 
de dança, sendo especialis-
ta nos mais diversos estilos, 
dos tradicionais, como sam-
ba de gafieira e tango, aos 
populares, como salsa, zouk 
e forró.  Em meio a vida agi-
tada, entre ensaios, aulas e 
apresentações, se dedica à 
família, esposa e seus dois 
filhos.

Os oito integrantes do grupo de Vítor Avelar - quatro coreógrafos e quatro celebridades

@vitoravelar 

@vitoravelar09 
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Izalci deixa PSDB 
e filia-se ao PL de 
olho no governo 
Senador, que tem o Guará como uma de suas 
principais bases eleitorais, aprofunda oposição ao 
governo Lula e se aproxima do governo Ibaneis

Criado no Guará, onde morou 
até casar-se e nascer seus 
três filhos, e onde ainda re-

sidem seus parentes e estão locali-
zados seus negócios e continua jo-
gando sua “pelada” duas vezes por 
semana, o senador Izalci Lucas 
está deixando o PSDB e se filian-
do ao Partido Liberal, do presi-
dente Jair Bolsonaro. A mudança 
é uma estratégia de sobrevivência 
política, que o deixa em condições 
de disputar novamente o Governo 
do Distrito Federal ou à reeleição 
ao Senado, o que seria mais difícil 
se continuasse no PSDB, partido 
que dificilmente se aliaria a algum 
grupo liderado pelo ex-presidente 
Bolsonaro. 

A festa de filiação de Izalci vai 
acontecer no dia 27 de março, às 
19h, no Minas Brasília Tênis Clu-
be, com a presença de Bolsonaro, 
o presidente do PL, Valdemar Cos-
ta Neto e outros caciques do par-
tido, como a deputada federal Bia 
Kicis e o deputado distrital Tiago 
Manzoni. 

A esperança de Izalci, embo-

ra não declarada oficialmente, é 
se apresentar como candidato do 
grupo do governador Ibaneis Ro-
cha, que tem o PL como aliado, nas 
eleições de 2026. Como a candi-
data declarada de Ibaneis por en-
quanto é a vice-governadora Celi-
na Leão, do Partido Progressista 
(PP), fala-se no meio político que 
Izalci poderia até ser o vice dela, 
ou então candidato à reeleição de 
senador e ser a segunda opção do 
voto de Ibaneis ou de Michele Bol-
sonaro e Bia Kicis, se eles forem 
realmente candidatos ao Senado. 
Se continuasse no PSDB, as chan-
ces de eleição para um cargo majo-
ritário seriam pequenas, embora o 
partido continue sendo presidido 
do DF pelo seu filho Sérgio Izalci. 

Nos últimos meses, o agora ex-
-senador tucano passou a ter uma 
postura mais incisiva de oposição 
ao Governo Lula e se aproximar 
mais de Bolsonaro – mesmo con-
trariando orientação do PSDB, ele 
fez questão de participar da mani-
festação do ex-presidente na Ave-
nida Paulista no mês passado. 

Representando a Câma-
ra Legislativa do Distrito 
Federal, o Vice-Presiden-

te da Casa, deputado distrital 
Ricardo Vale (PT), participou da 
primeira reunião com o GDF so-
bre o plano de acolhimento às 
pessoas em situação de rua. Ao 
lado de representantes do Movi-
mento dos Moradores de Rua, o 
distrital ouviu do chefe da Casa 
Civil, Gustavo Rocha, que o Exe-
cutivo vai intensificar os traba-
lhos para garantir que as pes-
soas acolhidas não retornem às 
ruas e que novas ações de deso-
cupação serão suspensas para 
que os órgãos do governo ava-
liem as primeiras intervenções 
feitas. Segundo o Secretário, de-
pois da ação no Centro Pop, que 
ocorreu na semana passada, 
uma nova atividade de acolhida 
acontecerá em Águas Claras an-
tes do balanço. 

O Deputado Ricardo Vale de-
fendeu a necessidade de um tra-
balho bem articulado com o mo-
vimento como forma de garantir 
o sucesso do programa. “Uma 
ação de médio e longo prazo, 
garantindo que as pessoas não 
voltem para as ruas, depen-
de de uma rede bem estrutura-

da trabalhando para manter as 
pessoas integradas na socieda-
de. Acho que a audiência públi-
ca que promovemos  na CLDF, 
no último dia 12, foi uma apro-
ximação importante do governo 
com o movimento. Todos têm 
interesse em resolver a questão 
e farei o possível para colaborar 
com essa construção”, afirmou o 
parlamentar elogiando a dispo-
nibilidade do GDF para negociar 
o plano.

Acolhimento
A conversa foi bem recebida 

pelas lideranças, que apresen-
taram como demandas mais va-
gas no programa de aluguel so-
cial, assim como mais lugares 
nos abrigos das cidades, cursos 
de capacitação profissional com 
direcionamento para oportuni-
dades de trabalho, a inclusão em 
programas de moradia, além do 
suporte e tratamento para os ci-
dadãos que apresentem quadros 
de dependência química.  De 
acordo com Gustavo Rocha, o 
GDF vai oferecer toda a estrutu-
ra de acolhimento para as famí-
lias e nenhuma ação será com-
pulsória.

Câmara e GDF  
discutem acolhimento 
de morador de rua
Ricardo Vale e governo debatem o plano de 
acolhimento às pessoas em situação  
de rua com lideranças da categoria 
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POR SAMARA SCHWINGEL/
METROPOLES

A 6ª Turma Cível do 
Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal 

e dos Territórios (TJDFT) 
condenou Alexandre Sil-
va Leal a pagar R$ 12 mil 
a ex-namorada. O morador 
da cidade ficou conhecido 
como Alexandre do Guará 
após ser ofendido, em áu-
dio, pela ficante. O bordão 
“Você vai vim?” estourou 
a ponto de o guaraense ga-
nhar milhares de seguido-
res, até participar de pro-
gramas de TV e acabar se 
tornando uma celebridade, 
mesmo que por pouco tem-
po.

A Justiça entendeu que 
Alexandre foi o responsá-
vel por vazar os áudios que 
viralizaram. Nas mensa-
gens de voz, a mulher cri-
tica o morador do Guará: 
“Alexandre, você não sabe 
nem escrever. É ‘você vai 
vir’, com ‘r’. E outra coisa, 
nós somos de níveis sociais 
completamente diferentes, 
eu não gosto de frequentar 
o Guará, nunca frequentei 
o Guará, não vou frequen-

tar o Guará. Você tá me en-
tendendo?”. 

No processo, a defesa 
de Alexandre sustenta que 
não foi ele quem vazou as 
mensagens de áudio. Na 
sentença, a desembargado-
ra relatora verificou que as 
mensagens enviadas pela 
mulher foram direcionadas 
exclusivamente a ele e fri-
sou que Alexandre partici-
pava de várias entrevistas, 
podcasts e campanhas pu-
blicitárias, com repercus-
são nacional, sempre fa-
zendo alusão ao caso.

“Sua conduta de auto-
promoção em decorrência 
do referido áudio e a efe-
tiva divulgação potencia-
lizaram o dano causado à 
imagem da autora, sobre-
tudo porque, com o enga-
jamento das redes sociais, 
os moradores da cidade do 
Guará também iniciaram 
um movimento social con-
tra a postagem, porquanto 
se sentiram atingidos com 
a manifestação da autora”, 
avaliou a magistrada.

A desembargadora des-
tacou que os atos dele fo-
ram reiterados, no sentido 

de explorar o conteúdo das 
mensagens vazadas, igno-
rando, inclusive, determi-
nação judicial. Além disso, 
“diante da grande reper-
cussão do caso, as mensa-
gens foram rapidamente 
associadas à autora, cuja 
exposição ocorreu em âm-
bito nacional”.

A relatora explicou que 
é livre a manifestação de 
pensamento e esse direi-
to ser garantido. “Contudo, 
a liberdade de expressão 
deve respeitar os limites 
impostos pela Constituição 
Federal, ou seja, a partir 
do momento em que esse 
direito venha a violar ou-
tro, como a honra, deve-se 
responder pelos danos que 
vier a causar a outrem”.

“No caso há clara extra-
polação dos limites à liber-
dade de expressão e mani-
festação do pensamento, 
uma vez que o réu/apelan-
te tem se valido do ilícito 
praticado para aferir bene-
fícios econômicos. A divul-
gação da mensagem pelo 
réu foi suficiente para de-
sencadear uma vasta repli-
cação do conteúdo, sucessi-
vas aberturas pelas mídias 
ao réu e a sua versão, mi-
lhões de acessos, formação 

de grupos contrários à au-
tora, o que, decerto, não foi 
potencializado pelo ajuiza-
mento da ação ou pelo seu 
julgamento”, concluiu.

A Turma considerou as 
circunstâncias do fato, o 
dano e a sua extensão, as-
sim como a capacidade 
econômica dos envolvidos, 
e definiu que o valor da in-
denização deve ser aumen-
tado para R$ 12 mil, uma 
vez que “traduz o conceito 
de justa reparação”.

Alexandre não quer se 
manifestar sobre a decisão 
porque ela está em "segre-
do de Justiça". Como houve 
acordo entre as duas partes 
para redução pecuniária - a 
moradora do Lago Sul teria 
pedido um valor bem maior 
como indenização por da-
nos morais - a decisão não 
cabe mais recurso. Para o 
pagamento da multa, ami-
gos de Alexandre estão pro-
movendo uma "vaquinha" 
na Internet para ajudá-lo.

Mulher  
esculacha o Guará

Uma sequência de áu-
dios que marca o supos-
to término de um relacio-
namento e parece ter saído 

de uma esquete do Por-
ta dos Fundos viralizou 
nas redes sociais em 10 de 
agosto do ano passado. Na 
gravação de voz, provavel-
mente enviada pelo What-
sApp, uma mulher escula-
cha o homem com quem 
ela estava se relacionando 
por ele morar no Guará.

A autora do áudio afir-
ma que prefere frequen-
tar locais como o Lago Sul 
e o B Hotel, identificados 
por ela como ambientes 
de pessoas de maior poder 
aquisitivo.

“Eu sinto muito. Eu não 
piso no Guará, eu não nas-
ci pra isso. Você mandan-
do ‘você vai vim’, não é 
isso, é ‘vir’. Escuta minha 
mensagem anterior, sério 
não dá pra relacionar com 
pessoas de níveis culturais 
diferentes”, continuou a 
mulher.

“Cara, eu fiz mestrado 
fora, tenho curso superior, 
tenho pais milionários, te-
nho tudo. E tenho que fi-
car me rebaixando indo 
no Guará? Comprar frios 
pra ficar tomando com 
você numa varanda cheia 
de carros? Nem mesa tem 
na varanda. Ah, tenha dó, 
Alexandre”, finalizou.

“VOCÊ VAI VIM?”
Alexandre do Guará terá  
de pagar R$ 12 mil a ex

Decisão judicial condenou  
o morador da cidade por  

divulgar conversa entre os dois,  
que viraram memes em todo o país

Alexandre na 
garagem de 
sua casa citada 
pela ex-ficante, 
e a mesa de 
madeira que 
ganhou de 
uma empresa 
em troca de 
propaganda
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Via Sacra da Maria 
Imaculada com novidades
Encenação da paixão de Cristo chega à 42ª edição e é uma das maiores do DF.  
Espetáculo mobiliza cerca de 250 pessoas

Considerada uma das 
cinco maiores e mais 
longevas do Distri-

to Federal, a Via Sacra da 
Paróquia Maria Imacula-
da, que será encenada pela 
42ª vez no final de sema-
na de 4 e 5 de abril, da Se-
mana Santa, vai promover 
uma maior interação entre 
os atores e o público. A no-
vidade foi anunciada pela 
nova coordenação do espe-
táculo, que, entretanto, pre-
fere não adiantar como vai 
se dar essa interação. De 
acordo com Bruno de Cas-
tro, que divide a coordena-
ção com Marya Cecília Álva-
res de Castro, a encenação 
vai mostrar também uma 
nova disposição dos palcos. 

 A encenação da morte de 
Cristo acontece na manhã da 
sexta-feira, a partir das 9h, 
no percurso entre a paró-
quia Maria Imaculada (en-
trequadra 15/17) até o terre-
no entre a 4ª. Delegacia de 
Polícia e o condomínio Sar-
gento Wolf. A programa-
ção começa no dia anterior, 
quinta-feira, com a encena-
ção da prisão de Jesus, espe-
táculo encenado dentro do 
próprio templo da paróquia, 
e será concluída no domin-
go, 7 de abril, com a Ressur-
reição, às 19h, também na 
paróquia.

A encenação deste ano 
envolve 250 pessoas, sen-
do cerca de 100 atores e 150 
pessoas na produção. Além 
da coordenação, os atores 
que representam os princi-
pais personagens também 
mudaram: Cristo será repre-
sentado por Mauro José Re-
zende Costa, e Maria, mãe 
de Jesus, por Silviane Mar-
tins do Valle. Os ensaios co-
meçaram na primeira sema-
na de fevereiro. 

Sem ajuda de  
órgãos públicos

Apesar de ser um even-

to incluído no calendário 
oficial de eventos do Dis-
trito Federal (pela Lei Dis-
trital 4.032/2017), a Via 
Sacra do Guará nunca re-
cebeu recurso do governo, 
apesar da promessa de de-
putados distritais e de au-
toridades, como acontece 
com a Via Sacra de Planal-
tina. Para cobrir os cus-
tos, a coordenação busca 
alguns patrocínios no co-
mércio local e na venda de 
material alusivo ao evento, 
principalmente camisetas e 
outras lembranças. “Como 
já temos a maioria do ves-
tuário e dos adornos utili-
zados pelos atores, o cus-
to agora é da recuperação 
de alguns desses materiais 
que tenham eventualmen-
te estragado”, explica Mar-
ya Cecília.

O que é a Via Sacra
A Páscoa é um dos prin-

cipais feriados cristãos. Ori-
ginalmente, celebrada pelos 
judeus, no cristianismo pas-
sou a ser ter novo significa-
do, tonando-se a lembrança 
da morte, pela cruz, e res-
surreição de Cristo. Na tra-
dição cristão, a sexta-feira 
anterior ao domingo de Pás-
coa é a data da crucificação 
de Jesus. E todos os anos, os 
últimos passos de Cristo são 
reencenados em vários lo-
cais do mundo.

A origem da Via-Sacra 
data dos primeiros anos do 
Cristianismo, quando os 
cristãos veneravam aqueles 
lugares relacionados com a 
vida e a morte de Jesus Cris-
to em Jerusalém. Na verda-
de, diz-se que a própria Ma-
ria, mãe de Jesus, visitava 

diariamente cada um des-
tes espaços. No Guará, a en-
cenação da Via Sacra pela 
Paróquia Maria Imacula-
da começou em 1982, in-
terrompida apenas nos dois 
últimos anos por conta da 
pandemia de coronavírus.

Saindo da Paróquia da 

QE 15, na sexta-feira da Pai-
xão, o cortejo reencena os 
passos de Jesus em 14 esta-
ções. A história começa com 
a condenação de Jesus, no 
Pretório, por Pôncio Pila-
tos, e acompanha seu traje-
to até o calvário, carregando 
sua cruz.



22 A 28 DE MARÇO DE 2024 JORNALDOGUARA.COM.BR12 

www.thaisimobiliaria.com.br

1978
DESDE

3031-2200

COMES & BEBES

Um quiosque tão tradi-
cional é ponto de refe-
rência para se encon-

trar na QE 40. Mesmo que a 
praça tenha sido reinaugura-
da com o nome Praça Itaju-
bá, em 2007, uma década an-
tes já era a Praça do Arerê, e é 
assim que a população a cha-
ma até hoje. 

Fundado por Dimas Sil-
vestre Costa, falecido em 
2021, o quiosque já estava fe-
chado desde 2020, por con-
ta da pandemia. O espaço foi 

fundado em 1998, por Dimas 
e seu primogênito, Rubens 
Silvestre. Sempre foi o ponto 
de encontro da QE 40, e a co-
mida servida encantou gera-
ções. O espaço simples servia 
pratos e petiscos de qualida-
de, feitos com maestria. 

Após a partida de Dimas, 
outro filho, Ronaldo da Cos-
ta, se juntou a Rubens e deci-
diram juntos reabrir o Arerê, 
com uma abordagem mais 
contemporânea, mas respei-
tando o legado do pai. Ro-

naldo é também prefeito co-
munitário da QE 40, e tem 
assumido a responsabilida-
de de zelar não apenas pelo 
quiosque, mas por toda a co-
munidade. 

Homenagem 
A reabertura do quiosque 

é também uma homenagem 
dos três filhos ao pai, man-
tendo seu legado e oferecen-
do à comunidade que seu 
Dimas ajudou a construir 
uma excelente opção gastro-
nômica. 

Dimas Silvestre, ou Seu 
Arerê como era conhecido, 
chegou em Brasília para tra-
balhar como pedreiro. Ser-
viu o Exército, foi taxista, 
comerciante e por último 
Militar dod Bombeiros. Co-
nheceu, namorou e casou 
com dona Maria Eugenia-
na em apenas 6 meses, com 
quem teve os três filhos, Ru-
bens, Rosenir e Ronaldo. 
Pioneiros da QE 40, con-
tinuaram empreendendo 
após a aposentadoria. Que-

rido pela vizinhança, foi fun-
damental na implantação e 
melhoria da quadra, inclusi-
ve na reforma da praça onde 
está seu quiosque. 

Novo Arerê
O espaço reformado, res-

peitando a metragem origi-
nal, será reaberto no sába-
do, dia 23 de março em soft 
opening, que é uma abertu-
ra teste, para colocar o car-
dápio em prática, treinar a 
equipe e ouvir a opinião dos 
frequentadores mais anti-

gos. 
Para a reabertura, o are-

rê vai servir costelão de fogo 
de chão e arroz carreteiro. Já 
para testar o cardápio defini-
tivo, o auê burguer(pão brio-
che, blend especial e muito 
queijo muzzarela), candyal 
burguer (pão brioche, blend 
especial da casa, queijo mu-
zzarela, bacon e picles), ba-
tata frita da casa, e na par-
rilla, ancho e chorizo, ambos 
com fritas. A casa roda sob 
a tutela da Heineken, e é 
um dos raros pontos com o  
chopp da marca. 

Arerê será reaberto no sábado
Mais tradicional quiosque da QE 40 reabre com nova 
roupagem, agora sob a direção dos filhos do saudoso 
Dimas Silvestre, o Seu Arerê

O tradicional quiosque 
recebeu uma reforma, mas 

manteve as dimensões 
previstas em lei. Novo 
cardápio inclui carnes 

especiais, hambúrgueres e 
chopp Heineken

A reinauguração é uma homenagem a Dimas Silvestre. Os filhos 
Rubens (na foto à esquerda) e Ronaldo passam a gerenciar o 

quiosque
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O programa Hackacity 
Guará iniciou nova 
edição da sua Incuba-

dora de Projetos, que terá du-
ração de seis meses, com o in-
tuito de mobilizar moradores, 
empreendedores, sociedade 
civil e governo, a fim de levar 
transformação com base na 
Carta Brasileira para Cidades 
Inteligentes. O lançamento 
dessa nova fase ocorreu no dia 
11 de março, na Escola Técni-
ca do Guará Professora Teresa 
Maltese.

Com oferta de capacita-
ção gratuita, além das aulas 
na Administração do Gua-
rá com fácil acesso e próximo 
ao metrô, a Incubadora traz 
a novidade do modelo híbri-
do. As mentorias são basea-
das na metodologia desenvol-
vida para o Hackacity Guará, 
coordenada por Juliana Mar-
tinelli, considerada uma das 
jovens mais promissoras do 
Brasil, fundadora da InovaH-

ouse3D, consultora do Institu-
to Multiplicidades e coordena-
dora nacional de Engenharia 
e Inovação na Cruz Vermelha 
Brasileira. Os participantes te-
rão acesso a mentorias com 
especialistas de diversas áreas, 
além de atendimento perso-
nalizado, para que as particu-
laridades de cada projeto se-
jam analisadas e melhoradas.  

“Diversas ideias podem ser 
impulsionadas com os men-
tores da incubadora Hacka-
city Guará”, afirma Cristiane 
Pereira, gestora do Hackacity 
Guará,  diretora-executiva do 
Instituto Multiplicidades e vi-
ce-presidente de Apoio e Fo-
mento a Startups Brasileiras 
do IBRACHICS.

Para Cristiane, a Incubado-
ra de Projetos traz diversos be-
nefícios e incentivos, com am-
plo alcance das pessoas com o 
perfil certo para a incubação. 
“O projeto divulga oportuni-
dades fomentadas pelos par-

ceiros, além de proporcionar 
Benchmark de oportunidades 
e soluções”, afirma.

Qualquer pessoa que de-
seje desenvolver melhor um 
projeto pode participar. Mora-
dores de outras cidades tam-
bém podem se inscrever, mas 
é preciso se comprometer a 
frequentar as aulas e o resul-
tado do projeto incubado seja 
testado ou desenvolvido no 
Guará.

Incentivo ao 
empreendedorismo

A incubadora de projetos 
ajuda os interessados execu-
tarem, de fato, uma ideia em 
realidade empreendedora, 
como a criação de uma nova 
empresa, o desenvolvimen-
to de um produto ou serviço, 
a melhoria de um empreendi-
mento existente, a criação de 
processos inovadores ou mes-
mo a formação de projetos so-
ciais. 

O administrador do Guará, 
Artur Nogueira, acredita que a 
incubadora de projetos incen-
tivará a inovação e a economia 
na cidade. “Temos certeza que 
esse projeto vai impulsionar 
ainda mais o empreendedoris-
mo na cidade. Estamos mui-
to felizes com essa iniciativa, 
principalmente por ser mais 
uma oportunidade profissio-
nal para os jovens da região. O 
incentivo à geração de empre-

go e renda tem sido uma das 
nossas principais priorida-
des”, afirma.

por: R$109,90
de: R$143,90

por: R$109,90

Carne de sol completa

por: R$139,90
de: R$165,90

por: R$139,90

Filé a parmegiana

por: R$26,90
de: R$35,90

ind. filé de peixe

Promoção no mês de

MArço!!
*VÁLIDO DE SEGUNDA A SEXTA, DAS 11H00 ÀS 15H00.

*EXCETO FERIADOS.@chaledatraira (61) 3964-0066

Incubadora de projetos  
oferece mentorias gratuitas
Hackacity Guará lançou nova edição da Incubadora de Projetos,  
que oferece aulas remotas e presenciais na Administração da cidade

Evento de lançamento contou com a participação de autoridades e 
líderes comunitários

hackacity.com.br

INSCREVA-SE EM 
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS
JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

A luta diária do(a) líder comunitário(a)  
O Guará tem muitas graças.  Um exemplo é a Graça da 42. Ela está 

constantemente lutando pela limpeza da quadra há anos. Ela está em 
parceria com a Administração atenta aos problemas da limpeza e o 
problema da dengue na quadra. A Célia Caixeta, da QE 46, inclusive 
está morando em Portugal, mas não esquece da sua comunidade. 
Assim como elas, tem a Simone, a Zuleika, a Dai Ribeiro, o Zé Maria 
da QI 09, o Pequito da QI 02, o Ronaldo da QE 40, a Paty e a Joana do 
Lucio Costa e muitos outros mais que não caberiam aqui, mas todos 
moram no nosso coração e têm o reconhecimento da comunidade e 
estão sempre presentes. Viva as lideranças comunitárias. Veja a foto 
da placa da QE 42, por exemplo, que tenta deixar os terrenos limpos 
com muito trabalho, mas os sujões estão sempre presentes.   

 Festival do Guará na Praça do Arerê
O Festival está agitando a cidade nas várias praças em que 

se apresenta. Sábado (23 de março) vai ser na praça da QE 40. 
A Administração está ajudando na limpeza e os artistas estão se 
preparando para se apresentar para a comunidade.  Vai acontecer no 
início da tarde de sábado e promete boas atrações.

Livros no lava-jato                                                 
O lava-jato Abadio teve uma boa iniciativa.  Enquanto os 

proprietários estão esperando a lavagem dos carros, vários livros são 
ofertados para leitura.  

O Guará não é o bicho
Novamente eu e o Caixa Preta sentados na nossa mesa lá no Porcão, 

o assunto como sempre é o Guará.
Enquanto isso pedimos um tira gosto especialmente preparado pela 

Al-Qaeda, o carinhoso apelido que o velho Caixa arranjou pra mãe do 
Galak.

O nosso carinhoso garçom, um poço de grossura, vive distribuindo 
coices a granel, vivo pedindo a Deus que ele não descubra como a 
chamamos, pois a encrenca vai ser grande.

Mas deixando esses detalhes de lado voltamos ao nosso tema 
preferido que é o Guará, isso o cabra não deixa passar em branco e 
desce a borduna.

Segundo ele, a demora em algumas ações para evitar a propagação 
das danosas armações só aumenta e muito os problemas futuros.

Nota-se uma gradual deterioração das obras de infraestrutura 
implantadas por aqui, pois sorrateiramente, nota-se um câncer 
que se instalou no Guará, que são as invasões desordenadas que se 
alastram de forma insidiosa, trazendo para a cidade um peso que 
provavelmente será difícil de gerir futuramente e isso é preocupante.

Por onde se anda depara-se com alguma se formando, sem que as 
autoridades competentes tomem qualquer providência para frear o 
abuso que é cometido contra a propagação de tais crimes.

Essas aberrações que parecem surgir do nada e crescem de maneira 
assustadora, mesmo com tudo isso acontecendo, a população parece 
anestesiada ou muito acomodada, parece nada fazer com o que 
contribuinte fique indignado com o que ocorre por aqui, a pasmaceira 
é geral.

Tudo são flores no reino do faz de conta, uma puxação de saco que 
chega às raias da demência, alguns idiotas já andaram soltando um 
mantra repedido pelos imbecis de plantão,é melhor puxar saco, que 
puxar carroça.

Isso é a mentalidade de escravo vassalo que temos hoje por aqui, 
lamentável.

O Guará não é o bicho como alguns se referem ao nosso quadrado, 
mas uma cidade que precisa de cuidados permanentes antes que vire o 
bicho.

Fui claro?

Arrepiado
Parece que as eleições serão na próxima semana pois observa-

se intensa movimentação nos bastidores, as redes sociais estão 
abarrotadas de  informações sobre prováveis candidatos em 2026.

Quando vejo os virtuais candidatos ao GDF,  fico mais arrepiado do 
que gato quando vê água, as figuras que se propõem cuidar do DF não 
me deixam nada animado com o nosso futuro, que continua sombrio.

A  maioria é formada por velhos conhecidos, que já passaram por 
aqui em outros tempos e em nada contribuíram para a melhoria da 
nossa vida e do Distrito Federal.

O que me deixa mais cabreiro são as promessas, pois sempre cheios 
de magia e encanto, ficam alardeando os milagres que farão (tudo na 
maior cara de pau), como se eles fossem a última chance de salvação 
da terra.

Na velha base do “é pegar ou largar”, se aproveitam do desespero 
natural do eleitor que vive a espera do Messias, com promessas 
miraculosas que farão uma grande transformação no nosso sofrido DF 
, transformando-o em uma terra de pão e mel.

É preciso ter muito cuidado com essa turma para não voltarmos 
à estaca zero mais uma vez, pois o DF não pode ficar estagnado da 
forma que está, onde parece não haver saída para tanta coisa ruim que 
continua acontecendo. Para isso, teremos que ter muito cuidado com 
nossas escolhas para não comprometer o nosso futuro e o dos nossos.

Não é trazendo de volta esse lixo político que as nossas esperanças 
de melhoria irão se concretizar, pois esses “espertos” representam o 
atraso, que sempre nos deixou sem chance até de sonhar com dias 
melhores.
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FESTIVAL DO GUARÁ 
chega à QE 40

O Festival do Guará continua a circular na 
cidade. O evento que apresenta os artis-
tas do Guará para a população já passou 

pelo Cave, pela QI 2, pelo Lúcio Costa, pela QE 
28 e pela QE 38. No próximo sábado, é a vez da 
QE 40. Na praça central da quadra, conhecida 
como praça do Arerê, o Festival do Guará apre-
senta o renomado ator Zé Regino, com seu pa-
lhaço Zambelê, o rapper Mano Dáblio, a música 
popular do Duo Pai e Filha e a intervenção ar-
tística da grafiteira Santa Surda. 

Os artistas
O evento começa às 15h com brincadeiras 

para crianças, brinquedos infláveis e prestação 
de serviços para a população, como aferição de 
pressão e glicemia. Às 17h apresenta-se Zé Re-
gino, palhaço, arte-educador, bonequeiro, dire-
tor, ator, cenógrafo e figurinista. É considerado 
uma das figuras mais importantes do teatro de 
Brasília. Enfrentou o período da ditadura, op-
tando pelo teatro como profissão e instrumen-
to de formação política. Suas montagens parti-
ciparam de vários festivais em diferentes países 
e estados brasileiros. Atualmente, também tem 
se dedicado à pesquisa da linguagem teatral 
para bebês. Apresenta no Festival do Guará o 
palhaço Zambelê. 

Às 18h sobre ao palco o rapper Mano Dá-
blio, sujeito de pensamento inquieto, arquite-
tando versos, se aventura na poesia e na mú-
sica. Artista independente, guaraense, pessoa 
com deficiência, negro, LGBTQIAPN+, rapper, 
produtor, slammer, poeta, ator/transformis-
ta, intérprete, letrista e militante das políticas 
públicas culturais de inclusão e acessibilidade. 
Referência em acessibilidade cultural, atuou e 
atua em diversos seguimentos artísticos como o 

teatro, cinema música e no Hip Hop buscando 
soluções de acessibilidade para projetos, ações 
e eventos culturais. Vencedor do Prêmio Profis-
sionais da Música na categoria Rap/ Hip Hop, 
edição 2020/ 2021, indicado e finalista do mes-
mo prêmio em 2023.

O Duo Pai e Filha encerra as apresentações 
às 19h. Fundado por Waltinho Guitarrista, um 
bem-humorado e talentoso músico, que fez par-
te do grupo de choro de Waldir Azevedo, que to-
cou muitas vezes para o então presidente Jus-
celino Kubitschek. Ele e sua filha Mariane de 
Oliveira formam o Duo Pai e Filha e se apresen-
tam em hotéis e eventos em todo o Brasil. 

A intervenção artística na praça fica por con-
ta de Amanda Gomes, a Santa Surda, é uma 
grafiteira, atriz, roteirista, cartunista, assisten-
te de produção, trabalha em diversos contextos 
artísticos inclusive na consultoria de projetos 
acessíveis, divulgação de espetáculos e eventos 
culturais em Libras. Mulher Surda, negra, LGB-
TQIAPN+ e periférica, luta pela acessibilidade 
e inclusão das pessoas surdas na arte e na cul-
tura. 

Todos os sábados
O Festival do Guará estará em uma praça di-

ferente da cidade, sempre aos sábados, das 14h 
às 21h, com apresentações artísticas, feira de ar-
tesanato, foodtrucks e brinquedos infláveis. To-
dos os artistas foram selecionados por chama-
mento público, em uma parceria da Secretaria 
de Turismo, Administração Regional e o Con-
selho Regional de Cultura do Guará.  O Festival 
do Guará é realizado pelo Instituto Latinoame-
rica, em parceria com a Secretaria de Turismo 
do DF, com apoio da Administração Regional 
do Guará. 

Artistas da cidade, 
artesanato, brinquedos 
infláveis e serviços de saúde 
vão ocupar a praça do 
Arerê, no meio da QE 40, no 
sábado, 23 de março

Acima o Duo Pai e Filha, formado por Mariane de Oliveira e Waltinho Guitarrista, o ator Zé Regino, a 
grafiteira Santa Surda e o compositor e cantor Mano Dáblio

Anna Moura, artista guaraense multipre-
miada, poeta cantante e versista marginal 
do DF que, lança single autoral em parce-

ria com Haynna- cantora e compositora piauien-
se, expoente da soulfrência e voz inconfundível 
da black music.

Após um ano do lançamento do EP “Cada 
Fresta É Um Feixe”, Anna Moura inicia uma 
temporada de interlúdio na carreira, que marca 
a passagem de seu último trabalho para o lança-
mento de seu próximo álbum (“Visse-Verso”). O 
entreato musical é marcado por uma série de sin-
gles com participações de artistas independen-
tes da cidade. A estreia da série é protagoniza-
da por “Nave”, música escrita e interpretada por 
Anna Moura e Haynna, com produção musical 
de Todd Henrique, apoio do Sarau Secreto e pro-
dução executiva de Nathália Calvet.

“A oportunidade de reunir esse time surgiu 
através de uma iniciativa do Sarau Secreto, um 
evento que reúne artistas talentosos, em expe-
riências intimistas de qualidade, e que realizou 
uma edição especial que sorteava uma produção 
musical entre artistas do line”, conta Anna Mou-
ra. Como parte da programação secreta da noite, 
se apresentou, concorreu e ganhou. 

Após o lançamento de “Porta do Meu Peito”, 
trabalho que marca a carreira de Haynna e apre-
senta uma fusão entre R&B, Soul, música negra 
brasileira e afrobeats, a artista inicia uma nova 
era que traz não só grandes colaborações como 
“Nave”, mas também boas surpresas, músicas 
inéditas e releituras de canções que marcaram 
sua trajetória em mais de uma década no DF.

"Disponível dia 29 de março em todas as pla-
taformas digitais, e no Youtube, Nave é uma mú-
sica feita pra escapar. Fugir não só pra longe, 
mas, e principalmente, pra dentro. Uma canção 
que evoca reconhecimento, autocuidado e forta-
lecimento em cada verso. Uma poderosa inter-
pretação de vozes graves e envolventes, ao som 
de uma melodia tão suave, quanto pulsante. Uma 
obra que acalanta e encoraja, uma preciosa ex-
pressão da música popular brasileira", completa.

Anna Moura lança 
single com Haynna
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 Gente, esse é o Guará. O bairro 
que é perto do Plano, de Águas Claras, 
Taguatinga e oferece uma vida tranquila 
e familiar. É aqui que a PaulOOctavio 
acabou de construir esse magnífico  
4 quartos. Se você quer uma vida 
tranquila e confortável, esse é o lugar. 

Leninha Camargo
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